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Imóveis Tombados - Fazenda de Café

1. SEDE (ATUAL MUSEU MUNICIPAL)

2. ANTIGA CASA DO ADMINISTRADOR   

3. TERREIRO e 4. TULHA    
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Imóveis Tombados - EPA
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F. PRAÇA DE ESPORTES   

B. ACESSO PRINCIPAL     

G. GINÁSIO DE ESPORTES      
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Avenida dos Angicos, junto ao acesso      
principal - não á mais possível visualizar             
o Prédio Principal da FMRP. 
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Imóveis Tombados - EPA

A Casa do diretor foi ampliada duas vezes quando servia de Biblioteca central

Mirante 4 da EPA Vista desde o mirante 4 (Praça Central)
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C. PRÉDIO PRINCIPAL        
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D. CASA DO DIRETOR (ATUAL BLOCO A DA FEARP)       
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Imóveis Tombados - EPA
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J. PAVILHÃO DE VETERINÁRIA    

I . PAVILHÃO DE FIAÇÃO        
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Imóveis Tombados - EPA

H. PAVILHÃO DAS OFICINAS        

M. PAVILHÃO DAS INDÚSTRIAS AGRÍCOLAS       
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Imóveis Tombados - EPA
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E. CASA DOS PROFESSORES CATEDRÁDICOS    

L. ANTIGO ESTÁBULO        

Casa 08 Casa 09
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Imóveis Tombados - EPA e entorno

Casas 19 e 18 

Casa 06

Casa 01Casa 03Casa 04     Casa 05

Casa 10

Casa 02
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Casas 16 e 15Casas 18 e 17
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Casas10 e  09
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E. CASAS DOS PROFESSORES ASSISTENTES    
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2.  Colônia Napolitana - 118 m²

1.  Colônia Velha Milaneza - 109 m²

Tipologias residenciais do Campus

Localização no Campus

6.  Colônia dos Bambus - 128 m²

3.  Rua dos Técnicos - 129 m²

5.  Rua Pedreira de Freitas - 340 m²

4. Rua das Paineiras e Rua Clóvis Vieira - 255 m²

olônia dos Bambus - 12
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 Colônia Velha Milaneza - 109 m²

48

F
O

T
O

 N
A

JC
 E

M
 0

7
/0

4
/0

9

P
C

A
R

P

P
C

A
R

P P
C

A
R

P

P
C

A
R

P

M
A

U
R

O
; 

N
O

G
U

E
IR

A
, 

2
0

0
4

M
A

U
R

O
; 

N
O

G
U

E
IR

A
, 

2
0

0
4

M
A

U
R

O
; 

N
O

G
U

E
IR

A
, 

2
0

0
4



C o o r d e n a d o r i a  d o  E s p a ç o  F í s i c o  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  Pa u l o

P l a n o  D i r e t o r  F í s i c o  d o  C a m p u s  d e  R i b e i r ã o  Pr e t oPlano Diretor Físico do Campus de 1998

O Plano Diretor  F ís ico do Campus de R ibeirão Preto e laborado em 1998 teve como 

base car tográf ica  uma planta  digita l  s impl i f icada do Campus.

Parale lamente à  e laboração deste  Plano Diretor  fo i  l ic i tada pelo  então Fundo de 

Construção da USP -  FUNDUSP, hoje  Coesf, a  execução de um mapeamento aerofo-

togramétr ico digita l , georreferenciado, em escalas  1 :5 .000 e  1 :1 .000. Esta  base é  a  

disponível  atualmente; sobre a  mesma foram lançados per iodicamente pelo  

FUNDUSP e  depois  pela  Coesf  os  novos edi f íc ios  e  v ias  construídos  após 1998.

Em 1998 também foram contratados pelo  FUNDUSP os  ser v iços        topográf icos  

de levantamento das  div isas  do Campus de R ibeirão Preto e  a  reconstrução dos  

marcos  de concreto. Este  per ímetro fo i  lançado no mapeamento aerofotogramé-

tr ico de 1998. 

O Plano Diretor  de 1998 propôs duas  zonas  de uso não edi f icáveis  e  c inco zonas  

de uso edi f icáveis .

As  zonas  de uso não edif icáveis  eram: os  recuos das  div isas  do campus e  das  v ias, 

as  áreas  de preser vação permanente (devidas  a  cursos  d ’água, lago e  nascentes  –  

as  que constavam na base car tográf ica  disponível ) , a  encosta  do Morro do Obser-

vatór io  ( junto ao HC)  e  a  área onde se          pretendia  plantar  a  f loresta  de espécies  

nat ivas, por  in ic iat iva  da Botânica  da Faculdade de Fi losof ia , Ciências  e  Letras  da 

USP R ibeirão Preto. A  área da f loresta  de espécies  nat ivas  a  ser  p lantada foi  

acordada entre  os  docentes  responsáveis  da FFCLRP, a  PCARP e  o  FUNDUSP. 

Além disso, foram propostas  como áreas  não edif icáveis : a  rotatór ia  centra l  do 

campus e  o  entorno do lago e  das  casas  da Rua Pedreira  de Frei tas  e  do edi f íc io  

centra l  da  FMRP, por  causa do valor  paisagíst ico e  histór ico.

As  zonas  de uso edi f icáveis  propostas  no PD 1998 foram:

-  Uma zona de uso predominantemente cultural , consol idando o uso já  estabe-

lec ido pela  existência  do Museu Histór ico /  Museu do Café  (cujo  terreno não é  

propr iedade da USP e  s im da Prefei tura  Munic ipal ) , pela  Casa do Administrador  da 

Fazenda Monte Alegre, à  época ut i l izada como Restaurante dos  D ocentes, e  a  

Tulha;

-  Uma zona de uso predominantemente esp or tivo e  de lazer , onde já  se  s i tuava 

o  Centro de Prát icas  Espor t ivas  –  CEFER e  prevendo uma expansão;

-  Duas  zonas de uso compar ti lhado  entre  o  Campus e  a  Cidade de R ibeirão Preto; 

nestas  áreas  previa-se  a  insta lação de usos  que fossem de interesse comum da 

comunidade USP e  dos  demais  c idadãos                  r iopretanos; uma destas  zonas  

(denominada 2E-1)  s i tuava-se  na área da ant iga pedreira  e  a  outra  (2E-2)  entre  a  

Rua Tenente Catão Roxo e  a  Avenida Governador  Lucas  Nogueira  G arcez ;

-  Uma zona de uso voltada para atividades industriais  não p oluentes  na área 

de saúde  (a  maior ia  das  Unidades  no campus eram desta           natureza , à  época) , 

nos  terrenos do setor  nor te  do campus, antes             ar rendados a  terceiros  que 

plantavam cana-de-açúcar. Esta  proposta  prenunciou o Parque Tecnológico, 

atualmente em fase  de implantação no campus.

-  Uma zona de uso predominantemente ac adêmico, administrativo, de ap oio e  

de ser viços , c lass i f icação que cobr ia  a  maior  par te  das  áreas  edi f icáveis . 

Este  Plano Diretor  do Campus 1998 cont inha a  proposta  de uma via  de l igação 

entre  a  área do Hospita l  das  Cl ín icas  e  a  área operacional  da  Prefei tura  do Campus 

Administrat ivo de R ibeirão Preto-  PCARP.

Neste  Plano Diretor  foram ident i f icadas  a lgumas das  cessões  de uso, como a  do 

Hospita l  das  Cl ín icas  /  Hemocentro, T V           C lub e  T V Record.

Vár ias  propostas  deste  Plano Diretor  de 1998 foram preser vadas  nos  planos 

poster iores, mas com maior  detalhamento, uma vez  que havia  uma base car tográ-

f ica  mais  precisa . 

ESCALA 1 : 15 000

500 200 500 m
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ZONA DE USO 1A1 - ÁREAS 
DE PRESERVAÇÃO 
PERMANENTE

ZONA DE USO 1A2 - VIVEIRO, 
JARDIM BOTÂNICO E 
RESERVA FLORESTAL

LAGO E CURSOS D’ÁGUA

VALA DE DRENAGEM

MINA D’ÁGUA

USO DO SOLO PROPOSTO

1 - ÁREAS NÃO EDIFICÁVEIS

ZONA DE USO 2A - ÁREAS 
PARA USO PREDOMINANT-
EMENTE ACADÊMICO, 
ADMINISTRATIVO OU DE 
APOIO E SERVIÇOS

ZONA DE USO 2B - ÁREAS 
PARA USO PREDOMINANT-
EMENTE CULTURAL

ZONA DE USO 2C - ÁREAS 
PARA USO PREDOMINANT-
EMENTE DE ESPORTE E 
LAZER

ZONA DE USO 2E1 - ÁREAS 
DE USO COMPARTILHADO / 
RECREAÇÃO

ZONA DE USO 2E2 - ÁREAS 
DE USO COMPARTILHADO / 
ATIVIDADES DIVERSAS

ZONA DE USO 2F - ÁREAS 
REMANESCENTES / 
POTENCIAL PARA USO 
INDUSTRIAL NÃO POLUENTE

ÁREA INUNDÁVEL

FERROVIA

VIA PROJETADA

LIMITE DO CAMPUS

ÁREAS 2D - ÁREAS CEDIDAS

2 - ÁREAS EDIFICÁVEIS

4.  PLANOS DIRETORES PARA  O  C A M P U S
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CONVENÇÕES

PROJETOS

VEGETAÇÃO A SER 
PPRESESRVADA

BOSQUES ( VERIFICAR 
CASO A CASO)

VIAS PROJETADAS

EDIFÍCIOS PROJETADOS

TAQUARAL

ÁREAS POTENCIAIS DE 
EXPANSÃO DAS 
UNIDADES

ÁREAS EDIFICÁVEIS

VEGETAÇÃO REMOVÍVEL 
(EUCALIPTOS, PINHEIROS, 
POMARES)

O Plano Diretor  do Campus de R ibeirão Preto de 1998 foi  lançado sobre o  mapea-
mento aerofotogramétr ico do Campus, real izado no mesmo ano. A  par t i r  desta  
base car tográf ica  mais  precisa , da  le i tura  das  fotos  aéreas  do vôo do mapea-
mento e  de v is i tas  a  campo, a  Coesf  propôs em 2001 a lgumas a l terações  no uso 
do solo  e  uma complementação v iár ia  para  o  Campus de R ibeirão Preto. 

Os  pr incipais  objet ivos  desta  complementação v iár ia  eram: cr iar  uma área para  
expansão da FORP/FCFRP, d iminuir  o  uso das  v ias  em pé-de-moleque, conec tar  
áreas  pouco acess íveis  e  cr iar  uma nova entrada para  o  Campus e  o  HCRP.

O Plano Diretor  F ís ico do Campus de R ibeirão Preto de 2003 incorporou as  
propostas  v iár ias  de 2001, atual izou o  mapeamento   aerofotogramétr ico de 1998 
( lançando-se os  prédios  construídos  após esta  data) , destacou as  v ias  pavimenta-
das  em parale lepípedo e  em pé-de-moleque, da  ant iga Escola  Prát ica  de Agr icul -
tura  –  EPA, a lém de indicar  edi f íc ios  projetados, como a  ampl iação da Bibl ioteca, 
e    poss ibi l idades  de implantação de futuros  prédios  da EERP, da  FCFRP e  da 
FMRP. Também foram del imitadas  as  áreas  com mais  de 25% de decl iv idade.

As  plantas  do Plano Diretor  do Campus 2003 eram:
1. Áreas  Edi f icáveis, com as  propostas  v iár ias ;
2 . Áreas  Brutas  de Expansão das  Unidades ;
3 . Áreas  L íquidas  de Expansão das  Unidades.

A di ferença entre  as  áreas  Brutas  e  L íquidas  era  somente que a  segunda excetu-
ava os  recuos de v ias, de estacionamentos  e  de edi f íc ios  existentes.

As  propostas  v iár ias  do Plano Diretor  de 2003 foram:
-  Um novo acesso ao campus, prolongando a  avenida hoje    denominada 
Professor  Hél io  Lourenço desde a  Rua Tenente Catão Roxo até  a  Avenida 
Governador  Lucas  Nogueira  G arcez , tornando a  Rua Tenente Catão Roxo 
mão única  no sent ido de sa ída do campus,
-  Um novo traçado para  a  Avenida Luigi  Rosie l lo  distanciando esta  v ia  da 
Faculdade de Odontologia  -  FORP, cr iando uma área de expansão para  esta  
Unidade (a  idéia  or iginal  fo i  da  PCARP) , 
-  Uma via  parale la  à  Rua Professor  Pedreira  de Frei tas, para  poupar  esta  v ia  
da passagem de veículos, pr incipalmente ônibus,  
-  Um s istema de v ias  para  o  setor  oeste  do Campus, l igando a  área do 
Hospita l  das  Cl ín icas  à  área operacional  da  PCARP, 
-  Melhor ia  da conexão v iár ia  entre  as  colônias  dos  Bambus e  Napol i tana e  
a  Avenida do Café ,
-  Uma conexão v iár ia  entre  a  área do Biotér io  e  a  Av. Prof. Zefer ino Vaz ,
-  Uma via  t ransversal  à  Rua Pedreira  de Frei tas  para  nela  implantar  o  novo 
restaurante do Campus,
-  Recuperação da rotatór ia  que exist i ra  na Av. Prof. Zefer ino Vaz  junto a  
FCFRP e  que teve uma das  metades  removida por  volta  de 1997 ou 1998, 
poss ivelmente em função do conf l i to  v iár io  no encontro da recém aber ta  
Av. Per imetra l  Leste  com o acesso ao Museu Munic ipal  (hoje  esta  entrada 
tem uso esporádico) .

Estas  propostas  v iár ias  foram aprovadas  pelo  CORP, com a ressalva  da área do 
Hospita l  das  Cl ín icas, por  estar  em fase  de discussão com a Coesf.

Para  se  def in i r  quais  áreas  no campus poder iam ser  edi f icáveis  ( receber  novos 
prédios  de novos usos  acadêmicos  e  de apoio) , par t iu-se  de um processo de 
subtração: a  par t i r  da  gleba do campus foram ret i radas  as  áreas  não edi f icáveis .

ESCALA 1 : 15 000

500 200 500 m
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As áreas  não edi f icáveis  no Plano Diretor  de 2003 consist iam (conceitualmente)  nas  mesmas do Plano Dire-

tor  de 1998: 

-  Os  recuos das  div isas  do campus, das  v ias  e  dos  estacionamentos, 

-  A  fa ixa  de domínio da ferrovia  desat ivada,

-  As  áreas  de preser vação permanente devida a  cursos  d ’água, lago, nascentes  e  à  encosta  do morro 

do Obser vatór io, 

-  A  f loresta  de espécies  nat ivas  (com o per ímetro def in ido em 1998)  e  os  maciços  arbóreos  ident i f i -

cados nas  fotos  aéreas  de 1998 e  c lass i f icados como vegetação a  ser  preser vada* e

-  A  rotatór ia  centra l  do campus e  o  entorno do lago (a lém do l imite  da APP) , por  causa do valor  pais-

agíst ico e  histór ico e  a  ant iga pedreira , pelo  valor  paisagíst ico. 

A  def in ição de áreas  de expansão das  Unidades  (a  cur to e  médio prazo)  surgiu  da         intenção de se  orga-

nizar  o  cresc imento no campus: ao invés  de se  ter  uma dispersão de novas  construções  no terr i tór io, 

haver ia  um crescimento em áreas  cont íguas  às  já         ocupadas, rac ional izando-se ass im a  expansão de 

infraestrutura .

O CORP não aprovou estas  áreas  de expansão das  Unidades  em 2003, prefer indo deixar  sua def in ição para  

depois  de contatos  mais  aprofundados de cada Unidade com a    Coesf. 

Além destas  áreas  de expansão de cada Unidade, fo i  proposta  uma quadra entre  a  Rua Tenente Catão Roxo 

e  a  Avenida Governador  Lucas  Nogueira  G arcez  para  uso conjunto da Escola  de Enfermagem, da Faculdade 

de Medic ina e  do Hospita l  das  Cl ín icas  onde pudessem se s i tuar  usos  re lac ionados com a c idade de 

R ibeirão Preto, a  exemplo do Centro de Saúde Mental  (mantinha-se  o  conceito  de área compar t i lhada do 

Plano     D i retor  de 1998) . Esta  proposta  fo i  aprovada pelo  CORP.

Em 2003 também foram elaboradas  pela  Coesf  duas  impor tantes  plantas  para  subsidiar  projetos  de 

infraestrutura  para  o  campus de R ibeirão Preto: redes  pr incipais  de água potável  e  esgoto. Sobre o  mapea-

mento aerofotogramétr ico digita l  de 1998 do Campus de R ibeirão Preto foram lançadas  as  coordenadas  

dos  e lementos  f ís icos  das  redes  levantadas  pela  f i rma PROMAP em 1990, mas desenhadas  sobre papel . 

*  Os  maciços  arbóreos, ident i f icados nas  fotos  do vôo do mapeamento aerofotogramétr ico de 1998, foram subdivididos  

com a a juda da Comissão do Meio Ambiente e  da PCARP em dois  t ipos : vegetação a  ser     preser vada e  vegetação 

removível  (eucal iptos, p inheiros, pomares) . Alguns bosques, no entanto, não foram class i f icados desta  forma, devendo 

ser  anal isados pela  Comissão em cada caso.
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CONVENÇÕES

DIVISA

VÁRZEA

ÁREA DE INTERVENÇÃO 
EM ÁREA DE 
PRESERVAÇÃO 

MATA

BOSQUE / ÁRVORES

BAMBÚ

PINUS

EUCALÍPTO

CAPIM / MATO

ÁREA DE PRESERVAÇÃO 
PERMANENTE (COM 
VEGETAÇÃO)

FLORESTA DE NATIVAS

ÁREA DE PRESERVAÇÃO 
PERMANENTE

FLORESTA DE 
EXÓTICAS

ÁREA VERDE

ÁREA COM VEGETAÇÃO A 
PRESERVAR

PEDREIRA

SISTEMA VIÁRIO EXISTENTE

CONSTRUÇÕES EXISTENTES

Conforme consta  do Plano Ambiental  do Campus da 
USP de R ibeirão Preto de fevereiro  de 2007:

E s t e  d o c u m e n t o  f o i  e l a b o ra d o  co m o  p a r t e  d e  u m  a co r d o  

f i r m a d o  e n t r e  o  M i n i s t é r i o  P ú b l i co  e  a  Pr e f e i t u ra  d o  

C a m p u s  Ad m i n i s t ra t i vo  d e  R i b e i r ã o  Pr e t o / U S P, co m  a  

co n s t i t u i ç ã o  d e  u m a  C o m i s s ã o  d e  M e i o  A m b i e n t e  

r e s p o n s á ve l  p e l a  o r g a n i z a ç ã o  d e  u m  s i s t e m a  d e  m a n e j o  

a m b i e n t a l  e  d e  u m  p l a n o  d e  d i r e t r i z e s  a m b i e n t a i s, 

v i s a n d o  à  co n s e r va ç ã o  d o  p a t r i m ô n i o  a m b i e n t a l , e m  

co n s o n â n c i a  co m  a s  e x i g ê n c i a s  d a  Le g i s l a ç ã o  A m b i e n t a l  

e x i s t e n t e. S u a  e l a b o ra ç ã o  p a r t i u  d a  e x p e r i ê n c i a  a c u m u -

l a d a  p e l a  C o m i s s ã o  d e  M e i o  A m b i e n t e, c r i a d a  co m  a  

f i n a l i d a d e  d e  f a z e r  c u m p r i r  o  a co r d o  f i r m a d o, e  t a m b é m  

p e l a s  d i s c u s s õ e s  r e a l i z a d a s  n o  I  Wo r k s h o p  d a  C o m i s s ã o  

d o  M e i o  A m b i e n t e  d o  C a m p u s  d a  U S P / R P, r e a l i z a d o  e m  

0 9  d e  o u t u b r o  d e  2 0 0 3 . Pa r t i c i p a ra m  d a  e l a b o ra ç ã o  

d e s t e  t e x t o, a l é m  d o s  m e m b r o s  d a  C o m i s s ã o  d e  M e i o  

A m b i e n t e  d o  C a m p u s  d a  U S P  d e  R i b e i r ã o  Pr e t o, a l g u n s  

m e m b r o s  e s p e c i a l m e n t e  co n v i d a d o s, co n s t i t u i n d o  u m a  

co m i s s ã o  e s p e c í f i ca , q u e  t ra b a l h a ra m  e m  r e u n i õ e s  

p e r i ó d i ca s  a o  l o n g o  d e  2 0 0 4  a  2 0 0 6 .

E l a b o ra ç ã o  d o  t e x t o

A u t o r e s  

C l a r i ce  S u m i  K a wa s a k i  ( F F C L R P / U S P )

E l e n i ce  M o u r o  Va ra n d a  ( F F C L R P / U S P )

A n g e l a  M a r i a  M a g o s s o  Ta ka ya n a g u i  ( E E R P / U S P )

A n t o n i o  J u s t i n o  d a  S i l va  ( P C A R P / U S P )

D e va n i r  J e r ô n i m o  D e l ’ A r co  ( P C A R P / U S P )  

O l g a  Ko t c h e t ko f f  H e n r i q u e s  ( S E P L A N / G e s t ã o  A m b i e n t a l / P M R P )

R e g i n a  M a r i a  A l ve s  C a r n e i r o  ( S E P L A N / G e s t ã o  A m b i e n t a l / P M R P )

C o l a b o ra d o r e s

C a r l o s  A l b e r t o  M a r t i n e z  y  H u a m a n  ( F F C L R P / U S P )

K ra n ya  V i c t ó r i a  D í a z  S e r ra n o  ( F O R P / U S P )

N e y d e  A n g e l a  J o p p e r t  C a b ra l  ( CO E S F / U S P )

Pa u l o  d e  Ta r s o  M e l l o  ( S E P L A N / G e s t ã o  A m b i e n t a l / P M R P )

S o n i a  Va l l e  Wa l t e r  B o r g e s  d e  O l i ve i ra  ( F E A R P / U S P )

Wa l d i r  M a n t o va n i  ( I B / U S P )

A p o i o  T é c n i co

A n d r é a  S o u z a  d a  S i l va  ( P C A R P / U S P )

A n d r é  N a l e t o  M u g a ya r  ( P C A R P / U S P )

A i r t o n  M a n o e l  R o m e r o  C o s t a  ( P C A R P / U S P )

A l b a  Va l é r i a  G o n ç a l ve s  ( P C A R P / U S P )

O Plano Ambiental  do Campus de R ibeirão Preto foi  
aprovado pelo  CORP em 2007.

ESCALA 1 : 15 000

500 200 500 m
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ÁREAS AMBIENTAIS DO C AMPUS DA USP EM RIBEIRÃO PRETO 

O Plano Ambiental  2007 def in iu  as  seguintes  Áreas  Ambientais :

1. Áreas de Preser vação Permanente (APP)  
São áreas  def in idas  pela  legis lação ambiental  bras i le i ra .

2. Áreas de Florestas  Nativas  (N)
São áreas  de f lorestas  ou outras  formas de vegetação nat iva , excetuadas  as  de preser vação 
permanente. As  espécies  nat ivas  bras i le i ras  não poderão ser  supr imidas.

3. Áreas com Vegetação a  Preser var  ( VP)
São áreas  cuja  vegetação deverá  se  preser vada. Deverão ser  mantidas  sem edi f icações, const i -
tuindo exceção o mobi l iár io  urbano e  pequenos abr igos, ou a lgum t ipo de edi f icação, uma vez  
esgotadas  as  áreas  de expansão do campus. Serão permit idas  redes  de infra-estrutura  e  a  pavi -
mentação de e ixos  para  mobi l idade do pedestre  e  do c ic l is ta . 

4. Áreas Verdes ( V )
Trata-se  de um conceito  abrangente, integrando as  áreas  verdes  de uso públ ico e  que são 
reser vadas  a  cumprir  funções  de contemplação, lazer, recreação, educação e  de valor  estét ico. 
Estas  são áreas  não edi f icáveis  e  que devem ser  mantidas  vegetadas  e  com tratamento pais-
agíst ico, podendo haver  a  insta lação de mobi l iár io  urbano de apoio a  estas  at iv idades. 

5. Áreas de Florestas  Exótic as  (F)
São áreas  recober tas  por  espécies  exót icas  e  de uso temporár io. Estas  são pass íveis  de ex tra-
ção, em par te  ou em sua total idade, em caso de necess idade de áreas  para  expansão das  at iv i -
dades  acadêmicas  e  de apoio.

6. Áreas Restritas  (AR)
São áreas  de uso restr i to  por  oferecerem r iscos  à  exposição humana, animal  ou ambiental , por  
agentes  f í s icos, químicos  ou biológicos. Estas  áreas  deverão seguir  as  normas nacionais  espe-
c í f icas. 
Foram def inidas  quatro áreas  restr i tas : AR1 -  próximo à  bomba de cobalto, AR2 -  centro de 
res íduos químicos, AR3 -  depósito  de l ixo radioat ivo e  AR4 -  cr iação de abelhas  na G enét ica .

7. Áreas de Jardins  ( J )
Correspondem a fa ixas  de, no mínimo, dez  metros  de largura  ao longo do s istema v iár io  e  de 
v inte  metros  de largura  no per ímetro do Campus, mantidas  dentro dos  padrões  de jardinagem 
e paisagismo, inc luindo pequenas  rotatór ias, jardins  das  áreas  edi f icadas  e  recuo da malha 
v iár ia .

8. Áreas das Unidades: edif ic adas (EDI)  e  de expansão (EXP)
São áreas  que correspondem aos  espaços  edi f icados das  unidades  (EDI) , às  áreas  de expansão 
(EXP)  e  às  áreas  de jardins  ( J )  internos.  Estas  áreas  dest inam-se ao desenvolv imento das  at iv i -
dades  re lac ionadas  à  f inal idade de cada unidade, que devem necessar iamente manter  áreas  
a jardinadas  e  permeáveis . 
Há nestas  áreas, a lém das  edi f icações  e  mobi l iár ios  urbanos, a  poss ibi l idade de implantação 
de Áreas  de Jardins  ( J ) .

Em versão prel iminar  do Plano Ambiental  (antes  de sua aprovação em 2007)  constava o  termo 
“Reser va Legal” ao invés  de “Áreas  de Florestas  Nat ivas  (N)” ; a  subst i tuição foi  fe i ta   porque 
desde 25 de fevereiro  de 1988 o  Campus da USP se  s i tua em área urbana (Lei  Munic ipal   nº  
5 .218) . A  exigência  de Reser va Legal , inst i tuida pela  Lei  Federal  nº  4 .771/65 -  Código Floresta l , 
d iz  respeito  apenas  a  áreas  rura is .             

Em 1998 teve in íc io  a  implantação da Floresta  do Campus real izado pela  PCARP e  FFCLRP em 
parcer ia  com ent idades  governamentais  e  não-governamentais, com espécies  or iginadas  da 
mata estacional  semidecidual  t íp ica  da região. Conforme o Plano Ambiental  do Campus de 
R ibeirão Preto 2007, esta  f loresta  proporcionou um aumento de 20% da cober tura  vegetal  
urbana do munic ípio  de R ibeirão Preto, que se  encontra  em uma região com apenas  0 ,4% de 
sua área de cober tura  or iginal  de f lorestas.

O Plano Diretor  do Campus 1998 reser vou para  plant io  de f loresta  nat iva  77,5  hec tares, mas o  
efet ivamente plantado ter ia  s ido 105,8  hec tares, como consta  da tabela  do Plano Ambiental  
2007 (84,8  hec tares  cont ínuos e  outros  21,0  hec tares  descont ínuos) .

O Plano Ambiental  do Campus da USP em R ibeirão Preto del imitou como área de preser vação 
permanente 50 metros  ao redor  do lago (a  Resolução CONAMA nº  302 de 20 de março de 2002 
exige 30 metros, mas a  Lei  Complementar  1616/2004 do Munic ípio  -  Código do Meio              
Ambiente -  determina 50 metros) . O Plano Ambiental  2007 incluiu  áreas  com decl iv idade 
acima de 25%, enquanto o  exigido pela  legis lação ambiental  é  decl iv idade super ior  a  45º  
equivalente a  100% na l inha de maior  decl ive.

Quanto às  áreas  restr i tas, apesar  da tabela  apresentar  um total  de 1 ,6738 hec tares, a  p lanta  do 
Plano Ambiental  de 2007 não apresenta  del imitação de cada uma delas. 

Plano Ambiental de 2007

TABELA DE ÁREAS CONSTANTE DO PLANO AMBIENTAL 2007
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A população total  do Campus de R ibeirão Preto (em real idade 
a  população total  é  maior  que o  registrado pelo  A n u á r i o  

E s t a t í s t i co  [da  USP] , pois  não há dados para  o  Hospita l  das  
Cl ín icas, Hemocentro e  outros  usos  insta lados no Campus)  
mais  que dobrou no per íodo de 1988 a  2007 (2 ,45 vezes) ,      
subindo de 4 .674 para  11.437 pessoas.

No inter valo  de quase duas  décadas, de 1988 a  2007, surgiram 
outras  Unidades  no Campus de R ibeirão Preto: a  Faculdade de 
Economia e  Administração –  FEARP, o  Centro de Informática  –  
CIRP e  a  Faculdade de Dire i to  –  FDRP (a  Escola  de Educação 
F ís ica  e  Espor tes  –  EEFERP –  não consta  dos  dados de 2007) .

Comparando o cresc imento estudant i l  entre  1988 e  2007 
(a lunos de graduação, pós-graduação e  pós-doutorado) , as  
Unidades  que mais  cresceram foram a  FMRP, cuja  população 
estudant i l  cresceu 2 ,8  vezes  e  a  FFCLRP, 3 ,5  vezes.

A FEARP, cr iada em 1992 em curso noturno, já  a lcançava em 
2007 o  terceiro  maior  cont ingente de a lunos de graduação.

A FORP foi  a  Unidade que registrou o  menor  cresc imento no 
per íodo; seu cont ingente populacional  em 1988 era  cerca  de 
15% do total  do campus e  em 2007 de cerca  de 7%.

Os a lunos (graduação, pós-graduação e  pós-doutorado)  
passaram de 60% da população total  do Campus de R ibeirão 
Preto em 1988 para  78,5% em 2007; em números  absolutos, de 
2 .799 para  8 .961 a lunos ( lembrando que o  A n u á r i o  E s t a t í s t i co  
não traz  dados para  HCRP, Hemocentro e  outros  usos  no 
campus) . E  a  par t ic ipação de a lunos de pós-graduação/         
pós-doutorado no total  de a lunos do Campus cresceu de 33% 
para  43% no per íodo.

Os a lunos de graduação passaram a  ser  44% da população do 
campus em 2007, com mais  3 .201 a lunos em relação a  1988.

Segundo dados de 2009 do Hospita l  das  Cl ín icas  de R ibeirão 
Preto, esta  inst i tuição tem 5.000 funcionár ios  (Estado e  FAEPA)  
e  a  população que tem acesso ao Ambulatór io  e                        
Procedimentos  é  de 6 .000 pessoas/dia  (pacientes  e              
acompanhantes) . Ou seja , para  o  HCRP se  dir ige diar iamente 
um cont ingente populacional  semelhante ao total  de a lunos e  
ser v idores  do Campus.

POPULAÇÃO DE ALUNOS E
SERVIDORES EM 1988 

ALUNOS DE GRADUAÇÃO

(*) Havia mais 43 alunos de pós-graduação em programa 
conjunto EE/EERP e 27 alunos de pós-graduação em programa 
conjunto EESC/FMRP/ICMSC/IFQSC.

FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO [USP] 1989

(*) Havia mais 172 alunos de graduação em programa 
conjunto FFCLRP/FMRP.

FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO [USP] 2008

1.876

923

624

1.251

5.077

3.884

819

1.657

ALUNOS DE PÓS-GRADUAÇÃO
E PÓS-DOUTORADO

DOCENTES

NÃO DOCENTES

POPULAÇÃO DE ALUNOS E
SERVIDORES EM 2007

População no Campus

1988
CAMPUS DE RIBEIRÃO PRETO
POPULAÇÃO DE ALUNOS E SERVIDORES POR UNIDADE EM 1988

EERP 212 104 71 68 455
FCFRP 227 5 69 128 429
FFCLRP 547 177 117 146 987
FMRP 556 535 268 409 1.768
FORP 334 102 99 149 684
PCARP 0 0 0 351 351
TOTAL 1.876 923 624 1.251 4.674

NÃO 
DOCENTES

TOTALUNIDADE
ALUNOS

GRADUAÇÃO

ALUNOS
PÓS-GRADUAÇÃO/ 
PÓS-DOUTURADO

DOCENTES

2007
CAMPUS DE RIBEIRÃO PRETO
POPULAÇÃO DE ALUNOS E SERVIDORES POR UNIDADE EM 2007

EERP 437 405 87 108 1.037
FCFRP 456 369 91 169 1.085
FDRP 0 0 0 8 8
FEARP 1.062 139 76 47 1.324
FFCLRP 1.638 922 171 184 2.915
FMRP 1.162 1.850 300 480 3.792
FORP 322 199 94 165 780
CIRP 0 0 0 24 24
PCARP 0 0 0 472 472
TOTAL 5.077 3.884 819 1.657 11.437

ALUNOS
PÓS-GRADUAÇÃO/
PÓS-DOUTURADO

DOCENTES
NÃO 

DOCENTES
TOTALUNIDADE

ALUNOS
GRADUAÇÃO
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PREFEITURA DO CAMPUS ADMINISTRATIVO
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Plano Diretor Físico do Campus de 2009

Problemas do Campus de Ribeirão Preto

1. A infra-estrutura, praticamente a herdada da Escola Prática de Agricultura, é 

insuficiente para um campus universitário.

1.1. A rede de drenagem existente está muito aquém das necessidades atuais e as 

poucas micro-bacias de contenção amenizam, mas não solucionam a questão da 

retenção de águas pluviais. 

1.2. A rede de esgoto está no limite da capacidade e é preciso um projeto de expan-

são para todo o campus.

1.3. As novas vias previstas no Plano Diretor Físico do Campus de 2003 foram 

executadas parcialmente e o Campus ainda não possui um sistema viário adequado 

aos usos instalados e à expansão futura.

1.4. Faltam áreas de estacionamento, ciclovias e bicicletários.

1.5. Faltam eixos de mobilidade do pedestre e acessibilidade.

2. A integração com os sistemas urbanDeos deixa a desejar.

2.1. Apesar da execução de um trecho de ciclovia no campus, não há ciclovia urbana 

que se conecte com a mesma

2.2. A Avenida Governador Lucas Nogueira Garcez precisa ser complementada pela 

PMRP até o acesso previsto para o Parque Tecnológico (empreendimento comum da 

USP e da Prefeitura Municipal).

2.3. Apesar do Protocolo de Intenções assinado pela USP com a Prefeitura Munici-

pal, não foi criado o “Parque Santa Luzia” na área da antiga pedreira, permanecendo 

indefinido o uso desta parte do Campus. 

3. Comprometimento do patrimônio 

3.1. O terreiro de café da Fazenda Monte Alegre foi utilizado em parte para               

instalação   da piscina do CEFER e no restante cresceu (ou foi plantado) um bosque 

que não permite mais sua visualização ou de seus muros de arrimo em pedra.

3.2 Algumas visuais importantes - como a do prédio central da EPA, sede da FMRP, 

desde o acesso pela Estrada de Sertãozinho - foram perdidas em função de um plantio 

indiscriminado de árvores.

3.3. Algumas antigas residências foram ocupadas por usos cujos programas exigiriam 

área maior e/ ou estacionamento para vários veículos; são inúmeros os casos de acrésci-

mos que descaracterizaram os modelos originais e de vagas de automóveis interferindo 

no espaço frontal destas casas. 

3.4. As casas da Colônia Napolitana, dentre outras, estão necessitando  recuperação.

3.5. O atual restaurante do campus está instalado em um edifício anexo ao antigo Giná-

sio Esportivo, prédio tombado (está prevista a demolição deste anexo após a   conclusão 

do novo restaurante).

3.6. Algumas vias pavimentadas em pé-de-moleque são rota de ônibus, inclusive do 

circular.

4. Diminuição do potencial construtivo do campus.

4.1. Ruas dentro da área do Campus são utilizadas como se fossem urbanas, como a Rua 

Lucien Lison e a Avenida Luigi Rosiello; esta última, na configuração atual,  constitui obs-

táculo para expansão da FORP. 

4.2. A área de floresta nativa foi plantada além do previsto no Plano Diretor do Campus 

de 1998, reduzindo a área disponível no Campus para novos usos acadêmicos e de apoio.

4.3. Existem usos no campus não relacionados a ensino, pesquisa e extensão da Univer-

sidade. 

5. Retificação fundiária.

A área do Campus constante do título imobiliário difere da área abrangida pelas  divisas 

do campus, levantadas em 1998. 



C o o r d e n a d o r i a  d o  E s p a ç o  F í s i c o  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  Pa u l o

P l a n o  D i r e t o r  F í s i c o  d o  C a m p u s  d e  R i b e i r ã o  Pr e t o

E m  2 4  d e  j u l h o  d e  1 9 7 2 , [ . . . ] , f o i  a s s i n a d o  u m  co n t ra t o  d e  co m o d a t o  e n t r e  a  

U n i ve r s i d a d e  e  a  Pr e f e i t u ra  d e  R i b e i r ã o  Pr e t o, ce d e n d o  a  p r i m e i ra  à  s e g u n d a  

u m a  g l e b a  d e  t e r ra  p a ra  o  f i m  e s p e c í f i co  d e  n e l e  s e r  co n s t r u í d o  u m  r e s e r va t ó r i o  

d e  á g u a  co m  ca p a c i d a d e  i n i c i a l  d e  5 0 0  m ³  e  co m  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  a m p l i a ç ã o  

p a ra  1 0 0 0  m ³  ( U S P. R e i t o r i a . A s s i s t ê n c i a  T é c n i ca  d o  D S A . C o n t ra t o  d e  C o m o d a t o. 

Pr o ce s s o  2 0 . 2 2 4 - 7 1 , f l s . 1 6 - 8 )  (MAURO; NOGUEIRA, 2004. p. 77)
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ÁREA NÃO PERTENCENTE AO CAMPUS

CESSÃO DE USO

CESSÃO DE USO PROPOSTO

LEGENDA

1. MUSEU MUNICIPAL
2. HOSPITAL DAS CLÍNICAS / HEMOCENTRO
3. PMRP / DAERP - DEPARTAMENTO DE   
ÁGUA E ESGOTO DE RIBEIRÃO PRETO
4. T V CLUBE
5. T V RECORD
6. CEMEL - CENTRO DE MEDICINA LEGAL
7. ÁREA PLEITEADA FMRP / HEMOCENTRO

Área destacada do Campus e cessões de uso 
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Entre a elaboração do Plano Diretor Físico do Campus de Ribeirão Preto – 2003 e do 
Plano Diretor Físico do Campus de 2009 houve vários avanços, como a elaboração de 
planos diretores setoriais:

- A realização do I Workshop da Comissão do Meio Ambiente do Campus da USP em 
Ribeirão Preto, em 09 de outubro de 2003; a Coesf sugeriu a participação do Prof. Dr. 
Waldir Mantovani do Instituto de Biociências – IB-USP neste evento;

- A proposta da USP e da Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto de criação de um 
Parque Tecnológico no setor norte do Campus; estudo preliminar de 2005 previa 
implantação do Parque Tecnológico em área de 48,70 hectares, mas em 2007 a área a 
ser ocupada com este uso foi reduzida a aproximadamente 30 hectares;

- A proposta da Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto de criação de um parque 
urbano na área da antiga pedreira, em terreno formado por trecho do Campus e por 
próprio municipal, o que motivou a assinatura de um Protocolo de Cooperação Téc-
nica entre o Ministério Público, a USP e a Prefeitura Municipal, mas que não foi 
implantado;

- O Plano elaborado pela Coesf para o Setor de Serviços e Moradia Estudantil, de 
setembro de 2006, incluindo o novo restaurante do campus;

- O Plano Diretor Físico do conjunto Faculdade de Ciências Farmacêuticas e Facul-
dade de Odontologia, elaborado pela Coesf, cuja primeira versão foi concluída em 
novembro de 2006 e aprovada pela FCFRP, mas como a FORP solicitou algumas alter-
ações no concernente às suas instalações, houve a segunda versão, de novembro de 
2007, a qual foi aprovada pela FORP;

- O Plano Ambiental do Campus de Ribeirão Preto, elaborado de 2004 a 2006 e apro-
vado pelo CORP em 2007;

- O Plano Diretor de Expansão da Faculdade de Medicina, elaborado por uma Comis-
são FMRP e pela Coesf, de dezembro de 2007;

- Consolidação das propostas de expansão da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras– Setor Exatas, pela Coesf, em 2008;

- Estudo da implantação geral da Escola de Educação Física e Esportes – EEFERP, 
elaborado pela Coesf ;

- Implantação da Faculdade de Direito;

- Plano Diretor do Hospital das Clínicas – HCFMRP, elaborado por esta instituição em 
2008;

- Expansão do Hemocentro, 2009.

Parte das obras viárias previstas no Plano Diretor do Campus de 2003 foram executadas: 

1

4

2

3

1 - A execução da Rua Prof. Ruy Barbosa 

Roselino e da Rua Prof. Ernesto          Gies-

brecht (incompleta);

2 - A construção de rotatória e                 du-

plicação de trecho da Rua Prof. Hélio Lou-

renço (antiga Avenida Norte) entre o Hos-

pital Universitário e o Centro de Vivência 

da FMRP;

3 - A retificação da Rua Prof. Aymar     Bap-

tista Prado (antiga Av. Perimetral Leste), 

trecho junto ao Bloco M da FCFRP, para 

permitir a execução de calçada; 

4 - O prolongamento da Rua Prof. Hélio 

Lourenço entre a Rua Tenente Catão Roxo 

e a Av. Governador Lucas Nogueira Garcez 

e construção de rotatória no cruzamento 

com a Rua Tenente Catão Roxo.

Além destas obras viárias, a PCARP pavimentou as ruas das Colônias Milaneza, Nova Milaneza e Velha 
Milaneza.

O Plano Diretor do Campus de Ribeirão Preto 2009, assim como o de 2003, foi baseado no mapea-
mento aerofotogramétrico de 1998 atualizado com as novas construções e alterações viárias, visitas 
de campo, levantamentos topográficos e cadastrais realizados em várias áreas do Campus entre 2003 
e 2009 e integrou os planos e estudos setoriais elaborados neste período. 

As áreas cuja vegetação não pode ser removida conforme definição e delimitação constantes do Plano 
Ambiental de 2007 – áreas de Florestas Nativas (N), áreas com Vegetação a Preservar ( VP), Áreas Restri-
tas (AR) e Áreas de Preservação Permanente (APP)* – fazem parte das áreas não edificáveis do Plano 
Diretor do Campus 2009.

O estudo mais detalhado de diversas áreas do Campus orientou a reformulação em 2009 do Plano 
Diretor do Campus, mas foram mantidas as linhas gerais do Plano de 2003. 

As três plantas que resumem o Plano Diretor Físico do Campus 2009 foram aprovadas em fevereiro de 
2009 pelo CORP: 1. Propostas – Sistema Viário e Edifícios; 2. Propostas – Áreas Edificáveis e 3. Propostas 
– Áreas de Expansão a Curto Prazo das Unidades. 

* As áreas de Florestas Nativas, de Vegetação a Preservar e as Áreas Restritas são específicas do Campus de Ribeirão Preto e as 
Áreas de Preservação Permanente são as protegidas pela legislação ambiental brasileira.
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Plano Diretor Físico do Campus de 2009 - Propostas
Sistema Viário e prédios projetados para o Campus

ESCALA 1 : 15 000

500 250 500 m

CONVENÇÕES

SISTEMA VIÁRIO EXISTENTE

CONSTRUÇÕES EXISTENTES

SISTEMA VIÁRIO 
EPROJETADO

CONSTRUÇÕES PROJETADAS

VEGETAÇÃO NÃO 
REMOVÍVEL

VEGETAÇÃO REMOVÍVEL
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Plano Diretor Físico do Campus de 2009 - Propostas
Áreas Edificáveis

CONVENÇÕES

SISTEMA VIÁRIO EXISTENTE

CONSTRUÇÕES EXISTENTES

ESCALA 1 : 15 000

500 250 500 m

SISTEMA VIÁRIO 
EPROJETADO

CONSTRUÇÕES PROJETADAS

VEGETAÇÃO NÃO 
REMOVÍVEL

VEGETAÇÃO REMOVÍVEL

ÁREAS EDIFICÁVEIS
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Plano Diretor Físico do Campus de 2009 - Propostas
Áreas de Expansão a Curto Prazo dos Edifícios das Unidades

CONVENÇÕES

SISTEMA VIÁRIO EXISTENTE

CONSTRUÇÕES EXISTENTES

ESCALA 1 : 15 000

500 250 500 m

SISTEMA VIÁRIO 
EPROJETADO

CONSTRUÇÕES PROJETADAS

VEGETAÇÃO NÃO 
REMOVÍVEL

VEGETAÇÃO REMOVÍVEL

ÁREAS EDIFICÁVEIS

ÁREAS DE EXPANSÃO A 
CURTO PRAZO DOS 
EDIFÍCIOS DAS UNIDADES
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Plano Diretor Físico do Campus de 2009
Propostas - Setor Sudeste

CONVENÇÕES

SISTEMA VIÁRIO EXISTENTE

CONSTRUÇÕES EXISTENTES

SISTEMA VIÁRIO 
EPROJETADO

CONSTRUÇÕES PROJETADAS

ÁREAS EDIFICÁVEIS

ÁREAS DE EXPANSÃO A 
CURTO PRAZO DOS 
EDIFÍCIOS DAS UNIDADES

VEGETAÇÃO NÃO 
REMOVÍVEL

VEGETAÇÃO REMOVÍVEL

ESCALA 1 : 5 000

500 100 200 m
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Plano Diretor Físico do Campus de 2009
Propostas - Setor Sudoeste

ESCALA 1 : 5 000

500 100 200 m

CONVENÇÕES

SISTEMA VIÁRIO 
EXISTENTE

CONSTRUÇÕES 
EXISTENTES

SISTEMA VIÁRIO 
EPROJETADO

CONSTRUÇÕES 
PROJETADAS

ÁREAS EDIFICÁVEIS

ÁREAS DE EXPANSÃO 
A CURTO PRAZO DOS 
EDIFÍCIOS DAS 
UNIDADES

VEGETAÇÃO NÃO 
REMOVÍVEL

VEGETAÇÃO 
REMOVÍVEL
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Plano Diretor Físico do Campus de 2009
Propostas - Setor Nordeste

CONVENÇÕES

SISTEMA VIÁRIO 
EXISTENTE

CONSTRUÇÕES 
EXISTENTES

SISTEMA VIÁRIO 
EPROJETADO

CONSTRUÇÕES 
PROJETADAS

ÁREAS EDIFICÁVEIS

ÁREAS DE EXPANSÃO 
A CURTO PRAZO DOS 
EDIFÍCIOS DAS 
UNIDADES

VEGETAÇÃO NÃO 
REMOVÍVEL

VEGETAÇÃO 
REMOVÍVEL
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ESCALA 1 : 5 000

500 100 200 m
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Plano Diretor Físico do Campus de 2009
Propostas - Setor noroeste

CONVENÇÕES

SISTEMA VIÁRIO 
EXISTENTE

CONSTRUÇÕES 
EXISTENTES

SISTEMA VIÁRIO 
EPROJETADO

CONSTRUÇÕES 
PROJETADAS

ÁREAS EDIFICÁVEIS

ÁREAS DE EXPANSÃO 
A CURTO PRAZO DOS 
EDIFÍCIOS DAS 
UNIDADES

VEGETAÇÃO NÃO 
REMOVÍVEL

VEGETAÇÃO 
REMOVÍVEL
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ESCALA 1 : 5 000

500 100 200 m
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Plano Diretor Físico do Campus de 2009
Propostas - Setor norte 

CONVENÇÕES

SISTEMA VIÁRIO 
EXISTENTE

CONSTRUÇÕES 
EXISTENTES

SISTEMA VIÁRIO 
EPROJETADO

CONSTRUÇÕES 
PROJETADAS

ÁREAS EDIFICÁVEIS

VEGETAÇÃO NÃO 
REMOVÍVEL

VEGETAÇÃO 
REMOVÍVEL
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ESCALA 1 : 5 000

500 100 200 m
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4. Racionalização do uso da água

4.1. Reduzir perdas no sistema de distribuição de água no Campus;
4.2. Promover o reuso de água no Campus (o reuso deve ser monitorado, para não  oferecer 
riscos à saúde humana);
4.3. Armazenar e utilizar águas pluviais.

5. Racionalização do uso de energia

Racionalizar o uso de energia elétrica no Campus.

6. Melhoria e complementação da infraestrutura do Campus

6.1. Elaboração de projetos e execução de obras para complementação da infraestrutura do 
campus, especialmente de drenagem* e coleta de esgotos.

6.1.1. Previsão de um sistema de drenagem que contemple dispositivos de  atenuação 
/ contenção da água pluvial, de forma a garantir que as novas  edificações não venham 
a contribuir para o aumento do deflúvio, em especial na bacia do córrego Laureano;
6.1.2. Adoção de soluções permeáveis para pisos de passeios e estacionamentos.

7. Eixos de mobilidade para o pedestre e o ciclista

7.1. Elaboração de projetos e obras para estimular o deslocamento a pé, em especial no 
núcleo do Campus (CEFER, Biblioteca, antiga Capela), prevendo acessibilidade ao portador 
de necessidades especiais;
7.2. Elaboração de projetos e obras para estimular o deslocamento em bicicleta no campus, 
interligando as áreas acadêmicas, as moradias e as áreas de convivência / de serviços, pre-
vendo bicicletários. 
Nos projetos de eixos de mobilidade a preservação do patrimônio cultural deverá ser 
levada em consideração.

* Reunião na Coesf em 26/06/2008 com o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico – CONDEPHAAT, a Prefeitura do Campus Administrativo de Ribeirão Preto – PCARP e o escritório Hidrostudio 
Engenharia (que elaborou o plano de macrozoneamento da cidade de Ribeirão Preto) tratou da necessidade de 
elaboração de Plano Diretor de Drenagem para o Campus da USP em Ribeirão Preto.

DIRETRIZES PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO CAMPUS DE 
RIBEIRÃO PRETO NO PERÍODO 2009 a 2020 

1. Proteção e recuperação do patrimônio histórico e cultural do Campus

1.1. Redução do fluxo de veículos nas vias pavimentadas em pedra, com a oferta de rotas 
alternativas;
1.2. Recuperação e manutenção do pavimento em pedra e dos imóveis tombados e históri-
cos;
1.3. Preservação das características externas originais dos imóveis tombados (fachadas e 
entorno) e de sua visualização desde vias e espaços de uso comum;
1.4. Análise prévia do programa que se pretenda instalar nos imóveis tombados, para verifi-
car se é compatível com as dimensões e características dos mesmos, evitando-se amplia-
ções (ainda que em edículas) e a criação de estacionamento ou carga e descarga.

2. Racionalização do uso do solo do Campus

2.1. O solo do Campus deve ser considerado como recurso finito;
2.2. O potencial construtivo do Campus deve ser preservado para a ampliação das Unidades 
existentes e implantação de usos futuros, mediante:

2.2.1. Verticalização dos futuros edifícios (três a cinco pavimentos), sem prejudicar a 
visualização do patrimônio histórico/cultural
2.2.2. Uso racional dos edifícios: integração de atividades e utilização em todos os 
períodos, na medida do possível;
2.2.3. Manutenção das áreas atualmente livres para que não sejam cobertas por veg-
etação arbórea natural ou plantada.
2.2.4. O campus deve ser pensado como um todo e os locais para compensação arbórea 
devem ser objeto de análise prévia criteriosa. 

2.3. Permissões de uso devem ser objeto de análise prévia criteriosa sobre se atendem os 
objetivos da Universidade e quanto afetam o potencial construtivo do Campus. 

3. Proteção do meio ambiente

3.1. O patrimônio ambiental do Campus deve ser protegido, em especial as Áreas de Pro-
teção Permanente – APPs;
3.2. A implantação de atividades potencialmente poluidoras do solo, do ar ou da água deve 
ser objeto de análise prévia criteriosa;
3.3. Atenção permanente deve ser dada à destinação de resíduos.

5.  D I R E T R I Z E S  2 0 0 9  A  2 0 2 0
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3. Acesso ao Parque Tecnológico

Resolver com a PMRP a questão da faixa do Campus necessária para a complementação da 

Av. Governador Lucas Nogueira Garcez até a entrada da Fase I prevista para o Parque Tec-

nológico.

4. Propor à PMRP a execução de ciclovias urbanas que se conectem ao Campus

Considerando a importância do Campus, do Hospital das Clínicas e do futuro Parque Tec-

nológico como destino dos deslocamentos urbanos, propor as seguintes ciclovias:

- No canteiro central da Avenida Governador Lucas Nogueira Garcez;

- No leito da antiga estrada de ferro;

- No canteiro da Avenida do Café.  

A faixa da antiga ferrovia merece atenção especial, pois foi invadida em área urbana 

externa ao Campus; a Brasil Ferrovias deve ser contatada a respeito do uso desta área.

5. Rever os percursos dos ônibus urbanos, intermunicipais e do circular USP

Um dos objetivos é excluir das vias do Campus percursos com destino ao Hospital das Clíni-

cas, uma vez que já está executada a entrada pela Avenida Governador Lucas Nogueira 

Garcez; outro objetivo é minimizar o uso das vias históricas do Campus.

6. Completar a construção da Rua Prof. Ernesto Giesbrecht (via paralela à Rua Pedreira 
de Freitas)

7. Incorporar as instalações do BANESPA 

O prazo da cessão de uso ao BANESPA expirou e a FEARP necessita de área para sua expan-

são (é a única Unidade do Campus para a qual não há proposta de crescimento em terreno 

contínuo).

 

1. Solucionar a questão da expansão do Campus, em especial da FORP, a leste.

1.1. Primeiro Cenário:

 Reconstruir a Av. Luigi Rosiello, em pista simples mais ciclovia, no trecho entre a Avenida 

do Café e a Rua Curupaiti do loteamento Vila Monte Alegre. Conforme previsto no Plano 

Diretor da FCFRP/FORP, passar a utilizar a atual pista da Av. Luigi Rosiello para acesso exclu-

sivo da FORP.

Deslocar o muro do Campus no trecho junto à FORP.

1.2. Segundo Cenário:

Transferir a Portaria do Campus para além da Praça Fritz Koberle, passando a utilizar a atual 

pista da Av. Luigi Rosiello para acesso exclusivo da FORP e a Rua Lucien Lison para acesso 

exclusivo da EEFERP.

A Avenida Luigi Rosiello permanece como via de uso urbano entre a Rua Curupaiti e a Av. 

Governador Lucas Nogueira Garcez. 

Eliminar o muro do Campus no trecho junto à FORP.

2. Reavaliar a criação de um parque urbano na antiga pedreira

O prazo de dois anos estabelecido pelo Protocolo de Intenções já venceu em novembro de 

2006, sem que tenha sido criado o parque municipal, nem mesmo no terreno vizinho, que 

pertenceria à Prefeitura Municipal. 

Em qualquer dos cenários abaixo deverá ser reavaliado o projeto deste parque, pois foi 

elaborado sem a participação dos órgãos responsáveis da Universidade e previa  con-

struções no terreno da USP (sede da Promotoria do Meio Ambiente,   estacionamento, etc.), 

que demandariam recursos permanentes para manutenção, além dos necessários à 

execução das obras.

2.1.  Primeiro Cenário:

A atual administração municipal não pretende dar prosseguimento ao assunto. Caberá 

neste caso exclusivamente à USP decidir sobre o local. 

2.2.  Segundo Cenário

Interessa à PMRP a concretização do parque, mas alega não ter recursos. 

O ideal é executar um parque de baixo custo, apenas com vegetação, lazer   contemplativo 

e percurso para caminhada. A PMRP deverá cercar a área e se  responsabilizar pela segu-

rança dos usuários. 

A Universidade deverá receber uma compensação pela disponibilidade da área, como o uso 

das instalações do Museu Municipal / Museu do Café. 

6.  P L A N O  E S T R AT É G I CO  D E  A Ç Õ E S
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ESCALA 1 : 15 000

500 200 500 m

ÁREA CONSTANTE DA PLANTA DE TOMBAMENTO DO 
CONDEPHAAT

ÁREA PROPOSTA COMO DE INTERESSE MAIOR PARA 
PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL

LEGENDA 8. Retificar a área do Campus no Registro de Imóveis

Retificar no Registro de Imóveis a área do Campus, comparando pre-
viamente o levantamento topográfico das divisas efetuado em 1998 
com o perímetro constante da “Planta do Próprio Estadual Fazenda 
Monte Alegre / Área Ocupada pela Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto da Universidade de São Paulo” de 1952 elaborada pela      Pro-
curadoria do Patrimônio Imobiliário do Departamento Jurídico do 
Estado / Secretaria da Justiça e Negócios do Interior, em anexo.

9. Propor ao CONDEPHAAT a revisão do tombamento do Campus

Propor a revisão do perímetro do tombamento (conforme indicado 
em mapa anexo), para que não sejam necessárias aprovações no 
CONDEPHAAT de obras em locais que não interferem visualmente com 
a área de interesse. Desta maneira se tornaria mais ágil o processo de 
construção em alguns setores do Campus, como na área do futuro 
Parque Tecnológico.
Propor que ao invés do tombamento da “paisagem”, sejam tombadas 
especificamente as vias históricas e o entorno e as visuais dos imóveis 
históricos. E que sejam perfeitamente identificadas as residências 
tombadas (aparentemente foram tombadas as casas de número 7 a 16 
da Rua das Paineiras). 
Em contrapartida, a USP se comprometeria a redobrar o zelo pelo seu 
patrimônio histórico e cultural (vias e imóveis da antiga fazenda de 
café, da extinta EPA e dos primeiros anos da FMRP).

10. Recuperar imóveis históricos

Reconstruir o mirante do Morro do Observatório e demolir o anexo do 
Ginásio.
Recuperar a área frontal das casas históricas, recuperando sua visual-
ização desde a via pública e removendo intervenções, no que for pos-
sível.
Elaborar um programa de recuperação dos imóveis históricos, 
iniciando as obras pelos que estiverem em piores condições, como as 
casa da Colônia Napolitana.

69



C o o r d e n a d o r i a  d o  E s p a ç o  F í s i c o  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  Pa u l o

P l a n o  D i r e t o r  F í s i c o  d o  C a m p u s  d e  R i b e i r ã o  Pr e t o

 

11. Recuperar parte do antigo terreiro de café

Construir uma nova piscina no CEFER (na área onde existiu a Antiga Colônia) e demolir a 
atual, reconstituindo o piso do antigo terreiro. O espaço poderia abrigar  apresentações 
musicais da ECARP.
Os muros de pedra do terreiro precisam passar por uma recuperação, removendo-se as 
mudas de árvores cujo desenvolvimento acarretará a destruição deste patrimônio.

12. Contratar os projetos de macrodrenagem e de coleta de esgoto (revisão/expansão) 

para o Campus

13. Planos Diretores Setoriais – elaboração e execução

Devido ao crescimento dos últimos anos, sem que houvesse um estudo de acessos viários e 
eixos de mobilidade e acessibilidade para o pedestre, é recomendável a  elaboração de um 
Plano Diretor para a FFCLRP- Biológicas.

Outro setor que necessita estudos é a grande quadra entre a Rua Tenente Catão Roxo e a Av. 
Governador Lucas Nogueira Garcez, onde se situa o Setor de Serviços. 

Os planos diretores setoriais devem prever centralidades (núcleos com serviços de apoio).

Recomenda-se também a elaboração dos projetos executivos dos  planos  diretores da 
FCFRP/FORP e da FMRP e sua execução por etapas.

14. Programa PURA no Campus

Buscar parcerias com a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e com o Conselho  Nacional 
de Recursos Hídricos do Ministério do Meio Ambiente (Projeto de Proteção Ambiental e 
Desenvolvimento Sustentável do Sistema Aqüífero Guarani), para realizar programa de 
redução do consumo de água no Campus através da minimização de perdas no sistema de 
distribuição de água, aproveitamento de águas pluviais e implantação de sistema para 
reuso de água. 

15. Disposição de Resíduos e proteção do meio ambiente

Buscar apoio em / integração com:
- A Agência Ambiental de Ribeirão Preto da Companhia de Tecnologia de Saneamento 
Ambiental (antiga CETESB) da Secretaria de Estado do Meio Ambiente;
-  A Câmara Técnica de Saneamento e Águas Subterrâneas, ligada ao Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio Pardo.
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6.  FONTES

30 -  www.univers ia .com.br

31 - www.f ipase.org.br

Fontes Cartográficas

- Governo do Estado. Secretaria da Justiça e Negócios do Interior. Planta do Próprio Estadual       

Fazenda Monte Alegre. Proc. D.J. nº 12.814/52 (assinaturas de 1965).

- USP. FMRP. Planta da Fazenda Monte Alegre. Data: 08/11/1956. Acervo da CJ

- USP. FMRP. Área pleiteada pela Faculdade de Farmácia e Odontologia de Ribeirão Preto. 

Data: julho de 1959.

- S/ autoria. Planta dos terrenos da Faculdade de Medicina / Município de Ribeirão Preto

(com indicação de pavimentação de vias e construção nova).

S/ data (década de 1970).   

-  S/ autoria. Planta dos terrenos da Faculdade de Medicina / Município de Ribeirão Preto

(com atualização de novos edifícios).

S/ data (década de 1970).       

-  USP. Coordenadoria do Campus de Ribeirão Preto. Planta geral dos terrenos,  com prédios, 

árvores e curvas de níveis. Data: 1984, atualizado em data posterior. Base: reprodução de                     

levantamento aerofotogramétrico PMRP nov/84.

- USP. Coordenadoria do Campus de Ribeirão Preto. Planta geral dos terrenos,  com vias de  acesso 

e prédio. Data: 1983, atualizado em 1985 (ou data posterior). Base: reprodução de levantamento 

aerofotogramétrico PMRP nov/84.

- FUNDUSP. Campus Universitário de Ribeirão Preto. Situação e Cadastro Atual. 

Data: dez 1988. Base: reprodução de levantamento aerofotogramétrico PMRP nov/84.

- S/ autoria. Planta do loteamento Vila Monte Alegre. S/ data. (Fonte: Prefeitura Municipal 

de Ribeirão Preto).

- Mapeamento aerofotogramétrico do Campus de Ribeirão Preto. Base Aerofotogrametria 

S.A., 1998.

-Levantamentos topográficos e cadastrais realizados em setores do Campus de Ribeirão 

Preto entre 1998 e 2009.
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Decreto Lei de 13.05.1970 (DOESP 14.05.1970)

Portaria GR nº 1696 de 03.02.1972

Termo de Comodato da USP para a PMRP de 24.07.1972

Decreto Governamental nº 5407 de 30.12.1974

Portaria GR nº 1.018 de 17.07.1981

Resolução nº 3195 de 26.06.1986
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1 - MORAES, Profª. Maria Augusta de Sant'Ana, Doutora em História na USP. Monte Alegre: Dos Tempos 

do Café à Faculdade de Medicina. Monografia elaborada quando do aniversário dos 40 anos da Facul-

dade de Medicina de Ribeirão Preto (1992). Disponível em www.resenet.com.br/montealegre.htm

2 - www.multirio.rj.gov.br

3 - www.pcarp.usp.br/acsi

4 - www.cmef.com.br

5 - Wikipédia

6 - MAURO, José Eduardo Marques; NOGUEIRA, Arlinda Rocha. FMRP-USP: Primeiros Tempos, através dos 

documentos e pela voz de seus construtores. Ribeirão Preto, SP: FUNPEC, 2004

7 - www.fcfrp.usp.br

8 - www.fearp.usp.br

9 - www.ffclrp.usp.br

10 - www.ribeiraopretoonline.com.br

11 - www.eerp.usp.br

12 - www.ferias.tur.br

13 - www.hcrp.fmrp.usp.br

14 - Manual do Calouro do Campus de Ribeirão Preto 2009, Serviço de Comunicação Social da PCARP-

USP

15 - www.eerp.usp.br

16 - www.scribd.com/doc/517783/cemel

17 - www.musica.pcarp.usp.br

18 - Diário Oficial do Estado de São Paulo

19 - USP. PCARP. Processo 03.1.664.53.1 

20 - USP. Reitoria. Assistência Técnica DSA. Secção de Registro de Imóveis. apud  MAURO; NOGUEIRA, 

2004

21 - Relatório “DADOS RELATIVOS AOS IMÓVEIS OCUPADOS PELA FACULDADE DE MEDICINA DE 

RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO: ÁREAS DOS TERRENOS, ÁREAS LIVRES E ÁREAS 

CONSTRUÍDAS” constante do processo 28245/71 – Acervo CJ

22 - www.unicamp.br

23 - Revista Estudos Avançados vol.4 n°10 São Paulo Set / Dez 1990. Programa USP-BID possibilita maior 

intercâmbio científico . Mauro Marcos de Oliveira Bellesa. www.scielo.br

24 - USP Online  19.10.05

25 - Resolução CoG n° 4949, de 21.08.02 e www.fmrp.usp.br

26 - USP. Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto. Processo 2001.1.16890.1.1, pp. 7 e 8
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Planta da Fazenda Monte Alegre ocupada pela Faculdade de Medicina, 

década de 1950.
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ocupada pela Faculdade de 

Farmácia e Odontologia)
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Planta de 1952 com área de 73.680 m² a ser destacada da EPA para alargamento pelo D.E.R. da estrada de Ribeirão Preto - Barrinha/ Sertãozinho por força do decreto 26.677 
de 17.09.1957, mas que constou como de 51.450 m² no decreto-lei de doação à USP  de 13 de maio de 1970 .    

Área destacada da extinta EPA para cessão ao D.E.R.
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Área da Fazenda Monte Alegre pleiteada pela Faculdade de 
Farmácia e Odontologia de Ribeirão Preto, 1959.
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Perímetro da Fazenda Monte Alegre ocupada pela Faculdade de Medicina, 1965.



C o o r d e n a d o r i a  d o  E s p a ç o  F í s i c o  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  Pa u l o

P l a n o  D i r e t o r  F í s i c o  d o  C a m p u s  d e  R i b e i r ã o  Pr e t o

76

Planta da década de 1970.
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Planta da década de 1970.
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Planta do Campus na década de 1980.
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Planta de Campus na década de 1980.
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ÁREAS SEM DEFINIÇÃO;  NÃO PERTENCENTES ÀS QUADRAS OU RUAS.

PASSAGEM

PRAÇA

DIVISA COM O CAMPUS

As divisas do Campus e o loteamento Vila Monte Alegre
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